








O ensino da Formação Musical para crianças em 
idade pré-escolar no âmbito do ensino artístico 













Branco,	 para	 cumprimento	 dos	 requisitos	 necessários	 à	 obtenção	 do	 grau	 de	Mestre	 em	Ensino	 da	
Música,	realizado	sob	a	orientação	científica	da	Professora	Coordenadora	Principal	Doutora	Maria	de	
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na	 Escola	 Superior	 de	 Artes	 Aplicadas	 (ESART)	 do	 Instituto	 Politécnico	 de	 Castelo	
Branco	 (IPCB),	 sob	 a	 orientação	 da	 Professora	 Doutora	 Maria	 de	 Fátima	 Carmona	
Simões	da	Paixão	e	do	Professor	José	Filomeno	Martins	Raimundo.	Está	dividido	em	
duas	 partes:	 I)	 Prática	 de	 Ensino	 Supervisionada	 e	 II)	 Projeto	 de	 Investigação	—	O	
ensino	da	Formação	Musical	para	crianças	em	idade	pré-escolar	no	âmbito	do	Ensino	
Artístico	Especializado.	





Na	 segunda	 parte	—	 estudo	 de	 investigação	 aplicada	 com	 o	 título	 O	 ensino	 da	
Formação	Musical	 para	 crianças	 em	 idade	 pré-escolar	 no	 âmbito	 do	 Ensino	 Artístico	
Especializado	—	 apresenta-se	 como	 produto	 final	 um	 referencial	 da	 oferta	 de	 pré-






Q2.	 Qual/quais	 a(s)	 disciplina(s)	 ou	 área(s)	 disciplinares	 que	 deve(m)	 ser	




















Aplicadas	 (ESART)	 of	 the	 Instituto	 Politécnico	 de	 Castelo	 Branco	 (IPCB),	 under	 the	
direction	of	Professor	Maria	de	Fátima	Carmona	Simões	da	Paixão	and	of	Professor	José	
Filomeno	Martins	Raimundo,	appears	this	work,	divided	into	two	parts:	I)	Supervised	










result	 of	 a	 research	 plan	 based	 on	 the	 application	 of	 questionnaires	 addressed	 to	
teachers	of	schools	of	specialized	artistic	teaching	of	music	in	the	Área	Metropolitana	
de	Lisboa,	which	aim	to	answer	the	following	research	questions:	




Q3.	What	 is	 the	methodology	 to	be	adopted	 in	 the	 teaching	of	a	 specialized	pre-
initiation	artistic	education	offer,	aimed	at	children	of	preschool	age;	
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referida	 escola,	 muito	 embora	 em	 circunstâncias	 diferentes	 —	 a	 disciplina	 de	
Formação	Musical	é	constituinte	da	matriz-curricular	base	dos	cursos	de	música,	no	





escolas,	 professores,	 alunos	 e	 todas	 as	 comunidades	 educativas,	 às	 condições	 que	
foram	sendo	 impostas	por	 força	da	 situação	epidemiológica	provocada	pela	doença	
COVID-19.	Ao	abrigo	do	Decreto-Lei	n.º	10-A/2020,	de	13	de	março,	ficaram,	a	partir	
de	16	de	março,	“(…)	suspensas	as	atividades	 letivas	e	não	letivas	e	 formativas	com	










âmbito	 do	 ensino	 artístico	 especializado.	 Assim,	 na	 tentativa	 e	 obrigação	 de	
transparência,	 é	 apresentado	 o	 trabalho	 desenvolvido,	 independentemente	 de	 se	
constituir	ou	não	como	prática	comum.	
Desde	a	criação	do	Conservatório	Nacional,	—	primeira	escola	estatal	oficialmente	
destinada	 a	 formar	 músicos	 profissionais,	 e,	 por	 isso,	 com	 um	 plano	 de	 estudos	
apropriado	 a	 essa	 missão	 —	 que	 o	 ensino	 artístico	 foi	 sendo	 objeto	 de	 algumas	
alterações	e	mudanças,	tanto	no	que	às	políticas	públicas	diz	respeito,	como	às	práticas	
pedagógicas	 que	 lhe	 são	 inerentes.	 Estas	 mutações	 não	 terão	 acontecido	 de	 um	
momento	para	o	outro,	nem	tão	pouco	por	vontade	de	um	só,	mas	muito	possivelmente	
como	consequência	do	decorrer	do	tempo,	das	opções	políticas	artísticas,	culturais	e	
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educativas,	 da	 evolução	 das	 correntes	 estéticas	 e	 dos	 instrumentos	 musicais,	 do	
desenvolvimento	 das	 tecnologias,	 do	 aperfeiçoamento	 das	 práticas	 pedagógicas,	 e	
sobretudo,	 da	 necessidade	 constante	 de	 corresponder	 à	 procura	 das	 gerações	mais	
jovens.		
Se	há	poucas	décadas	seria	norma	um	jovem	de	9	anos	iniciar-se	num	determinado	




comunidades,	 atribuindo	 a	 devida	 importância	 e	 relevância	 que	 tem	 a	 educação,	
quando	associada	a	uma	componente	artística	sólida.		
A	criação	de	graus	de	 iniciação	em	música,	precedentes	do	1.º	grau	de	um	curso	
artístico	 especializado,	 com	 a	 possibilidade	 de	 ingresso	 aos	 6	 anos,	 aquando	 da	
frequência	do	1.º	ciclo	do	ensino	básico,	originou	que	muitas	famílias	procurassem	uma	




grupo,	 utilizando	 a	 voz,	 o	 corpo	 e	 o	movimento,	 ou	 através	 de	 aulas	 individuais	 de	
instrumento	foram	proliferando	nos	centros	urbanos	e	concelhos	periféricos,	tal	como	
sucedido	na	Área	Metropolitana	de	Lisboa.	Estas	ofertas	são	ministradas	com	base	em	
metodologias	 testadas	 e	 consolidadas	 internacionalmente,	 designadamente,	 na	 sua	




oferta	 para	 crianças	 em	 idade	 pré-escolar,	 no	 quadro	 de	 pré-iniciação	 de	 ensino	
artístico	especializado,	no	que	diz	respeito	à	sua	pertinência,	estrutura	e	metodologia	
adotada.	 	Importava,	por	isso,	elencar	e	definir	uma	série	de	conceitos	que	serviram	
como	 base	 de	 discussão	 deste	 trabalho,	 de	 forma	 a	 esclarecer	 como	 foram	
interpretados	 no	 decorrer	 do	 desenvolvimento	 de	 todo	 o	 projeto	 que	 delineamos.	



















Parte I — Prática de Ensino Supervisionado 
  








1. Escola Artística de Música do Conservatório Nacional	
1.1. Caracterização da Escola 
A	criação	da	Escola	Artística	de	Música	do	Conservatório	Nacional	(EAMCN)	data	de	



























que	 a	 partir	 de	 setembro	 de	 2014	 a	 responsabilidade	 financeira	 ficou	 a	 cargo	 da	
Associação	de	Orquestras	Sinfónicas	Juvenis	Sistema	Portugal.	






3 Dados de outubro de 2018. Disponíveis em http://www.emcn.edu.pt/wip/wp-content/uploads/2019/06/PEE-2018-
2021U.V.final_.pdf 
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Geral	 10%	 1%	 2%	 13%	
Formação	
Artística	 42%	 	 19%	 61%	
Orquestra	
Geração	 1%	 	 25%	 26%	
Total	 53%	 1%	 46%	 100%	=	241	
	
No	conjunto	dos	vários	 locais	em	que	a	EAMCN	se	operacionaliza	(sede	e	polos),	




Tabela 2: Percentagem de alunos da Escola Artística de Música do Conservatório Nacional na 
sede e polos, por nível/modalidade de ensino e regime de frequência. 






(sede)	 Amadora	 Loures	 Seixal	 Total	
Iniciação	 supletivo	 17%	 6%	 6,5%	 5,6%	 35%	
Básico	
articulado	 5%	 	 0,5%	 1,2%	
38%	integrado	 17%	 	 	 	
supletivo	 13%	 	 1%	 0,2%	
Secundário	
articulado	 1%	 	 	 	
22%	integrado	 8%	 	 	 	
supletivo	 13%	 	 	 	
Profissional	 	 5%	 	 	 	 5%	
Total	 79%	 6%	 8%	 7%	 100%	=	1023	
 
Do	pessoal	não	docente,	contabilizam-se	5	Assistentes	Técnicos	com	contrato	por	
tempo	 indeterminado,	 e	 27	 Assistentes	 Operacionais,	 sendo	 que	 destes	 estão	 11	 a	
contrato	por	tempo	indeterminado,	8	a	contrato	a	termo	certo,	e	8	a	contrato	a	termo	
certo	em	horário	reduzido.	
No	 projeto	 educativo	 da	 EAMCN,	 contam-se	 alguns	 projetos	 estratégicos	 para	 o	
desenvolvimento	 do	 currículo	 dos	 alunos,	 não	 apenas	 específicos	 para	 o	
desenvolvimento	da	componente	de	formação	artística,	mas	também	tendo	em	vista	o	
 
4 Dados de outubro de 2018. Disponíveis para consulta em http://www.emcn.edu.pt/wip/wp-
content/uploads/2019/06/PEE-2018-2021U.V.final_.pdf 
5 Não se contabilizam os alunos inscritos no âmbito do projeto Orquestra Geração. 




desenvolvimento	 de	 componentes	 socioculturais	 e	 científicas.	 Além	 das	 várias	
atividades,	 tais	 como	 masterclasses,	 concertos,	 palestras,	 audições,	 publicações,	






do	 foro	 particular,	 que	 de	 algum	 modo	 estejam	 a	 interferir	 negativamente	 na	 sua	
estabilidade	emocional”6.	
Não	 menos	 importante,	 e	 provavelmente	 o	 de	 maior	 dimensão,	 é	 o	 Projeto	
Orquestra	Geração,	já	mencionado	anteriormente,	o	qual	descrevemos	de	seguida.	
	
1.2.Projeto Orquestra Geração 
Atentando	ao	combate	das	desigualdades	e	discriminações	no	acesso	ao	mercado	de	
trabalho	 e	 a	 fim	 de	 fomentar	 abordagens	 e	 metodologias	 inovadoras	 com	 vista	 à	
promoção	de	um	mercado	de	trabalho	aberto	a	todos,	surge	em	2005,	na	Urbanização	
casal	 da	 Boba	 do	 Concelho	 da	 Amadora,	 o	 Projeto	 Geração,	 resultado	 do	 esforço	
conjunto	da	Fundação	Calouste	Gulbenkian	e	da	Câmara	Municipal	da	Amadora7.	Este	
projeto	 compõe-se	 de	 várias	 iniciativas	 desportivas,	 culturais	 e	 sociais,	 que	 visam	
“diminuir	 a	 exclusão	 social	 e	 a	 desigualdade	 de	 oportunidades	 entre	 periferias	 e	




Orquestra	 Geração.	 Este	 projeto	 tem	 por	 base	 o	 Sistema	 Nacional	 das	 Orquestras	











6 Disponível em http://www.emcn.edu.pt/wip/wp-content/uploads/2019/06/PEE-2018-2021U.V.final_.pdf 
7 https://gulbenkian.pt/project/projecto-geracao/ 
8 Disponível em: https://gulbenkian.pt/project/projecto-geracao/ 







2.º	 e	 3.º	 ciclos	 do	 ensino	 básico,	 e	 a	 desenvolverem	 competências	 nos	 vários	
































o	 Quadro	 de	 Referência	 Estratégica	 Nacional	 (QREN),	 o	 Programa	 Operacional	
Regional	de	Lisboa	(POR	Lisboa),	Ministério	da	Educação,	Ministério	da	Administração	
Interna,	 Escola	 Artística	 do	 Conservatório	 de	 Música	 de	 Coimbra,	 Santa	 Casa	 da	
Misericórdia	de	Lisboa,	Fundação	Calouste	Gulbenkian,	Fundação	Share,	Associação	D.	
Pedro	 V,	 BNP	 Paribas,	 TAP	 Portugal,	 Rodoviária	 de	 Lisboa,	 Banco	 Santander,	 Caixa	
 
9 https://orquestra.geracao.aml.pt/historia 
10 Referência das escolas disponível em: https://orquestra.geracao.aml.pt/escolas 







2. Práticas pedagógicas desenvolvidas 
O	ano	 letivo	2019/2020	foi	consideravelmente	atípico,	no	que	diz	respeito	à	sua	
organização	 normal,	 quando	 comparado	 a	 outros	 anos	 letivos.	 Eu	 própria	 estive	
grávida	até	dezembro,	mês	do	nascimento	do	meu	segundo	filho,	pouco	tempo	após	o	
seu	 nascimento	 foi	 internado	 devido	 a	 problemas	 respiratórios	 muito	 graves,	 a	
Professora	Cooperante	da	disciplina	de	Formação	Musical	foi	submetida	a	tratamentos	
médicos	 semanais,	 e	 a	 Professora	 Cooperante	 da	 disciplina	 de	 Classe	 de	 Conjunto	
encontrou-se	 de	 baixa	 médica	 na	 segunda	 metade	 do	 ano	 letivo,	 por	 situação	 de	
gravidez	 de	 risco.	 Não	 negamos	 que	 estas	 situações	 deram	 origem	 a	 alguns	









do	 vírus	 como	 uma	 pandemia,	 no	 dia	 11	 de	março	 de	 2020”,	 tornou-se	 necessário	
estabelecer	 medidas	 excecionais	 e	 temporárias	 relativamente	 a	 esta	 situação,	
publicadas	 pelo	 Decreto-Lei	 n.º	 10-A/2020,	 de	 13	 de	 março.	 Ao	 abrigo	 deste,	








excecionais	 e	 temporárias	 na	 área	 da	 educação,	 no	 âmbito	 da	 pandemia	 da	 doença	
COVID-19.	
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novembro	 	 	 	 	 	
dezembro	 6	 Nascimento	do	progénito	 	 	 	 	
dezembro	 17	 Fim	do	1.º	período	letivo	 	 	 	 	
dezembro	 18	 Início	das	férias	de	Natal	 	 	 	 	
janeiro	 3	 Fim	das	férias	de	Natal	 	 	 	 	























março	 27	 Fim	do	2.º	Período	 	 	 	 	
março	 30	 Início	das	férias	da	Páscoa	 	
	 	 	




maio	 	 	 	 	 	
junho	 18	 	 	 	 	
junho	 26	 Fim	do	3.º	Período	 	 	 	
	
Considerando	 os	 constrangimentos	 mencionados	 anteriormente,	 salientamos	 o	
facto	de	se	ter	mantido	sempre	o	contacto	com	as	professoras	cooperantes,	a	fim	de	
















Assistimos	 à	 disciplina	 de	 Formação	 Musical,	 designadamente	 às	 aulas	 da	
Professora	Marta	Queirós,	de	uma	 turma	de	9.º	 ano	de	 regime	 integrado,	na	Escola	
Artística	de	Música	do	Conservatório	Nacional.	A	turma	é	constituída	por	11	alunos,	


















representa	 a	matriz	 curricular-base	do	Curso	Básico	de	Música	—	3.º	 ciclo,	 a	 carga	
horária	desta	turma	de	Formação	Musical	é	de	90	minutos	semanais.	
Neste	ciclo	de	estudos,	no	contexto	da	disciplina	Formação	Musical,	pretende-se	que	os	






12 Disponível em http://www.emcn.edu.pt/wip/wp-content/uploads/2018/12/Criterios-FMusical_2.pdf 




Tabela 6: Critérios de Avaliação Contínua da disciplina de Formação Musical. 
	
1. Competências	
































































2.1.1. Aulas observadas — Formação Musical 
Por	força	dos	constrangimentos	já	elencados,	a	observação	das	aulas	de	Formação	
Musical	ocorreu	apenas	no	3.º	período	letivo,	e	na	modalidade	de	ensino	a	distância.	
Por	 opção	 da	 Escola	 Artística	 de	 Música	 do	 Conservatório	 Nacional	 e	 decisão	 da	
Professora	 da	 disciplina	 de	 Formação	 Musical,	 deu-se	 preferência	 à	 realização	 de	
atividades	 assíncronas,	 as	 quais	 foram	 acompanhadas,	 tanto	 na	 conceção,	 como	 na	
construção	 e	 implementação	 das	mesmas.	 Estabelecemos	 de	 seguida,	 o	 sumário	 de	
cada	uma	das	aulas	acompanhadas,	especificando	a	sua	estrutura,	as	áreas	de	estudo	
abordadas	 ou	 conteúdos,	 os	 objetivos,	 as	 estratégias	 ou	metodologias	 adotadas,	 os	
recursos	materiais,	o	tipo	de	avaliação	das	atividades	e	o	tempo	estimado	de	execução	
das	mesmas.		 	
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Tabela 8: Síntese da aula de Formação Musical de 23 de abril de 2020. 
	 	 	 	 	 	
Data	 23/04/2020	 	 	 	 	
Duração	 Aula	assíncrona	 	 	 	 	
Áreas	de	Estudo	
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Tabela 9: Síntese da aula de Formação Musical de 30 de abril de 2020. 
	 	 	 	 	 	
Data	 30/04/2020	 	 	 	 	
Duração	 Aula	síncrona	 	 	 	 	
Áreas	de	Estudo	
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Tabela 10: Síntese da aula de Formação Musical de 7 de maio de 2020. 
	 	 	 	 	 	
Data	 07/05/2020	 	 	 	 	
Duração	 Aula	síncrona	 	 	 	 	
Áreas	de	Estudo	/	
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Tabela 11: Síntese da aula de Formação Musical de 14 de maio de 2020. 
	 	 	 	 	 	
Data	 14/05/2020	 	 	 	 	
Duração	 Aula	assíncrona	 	 	 	 	
Áreas	de	Estudo	/	






































Tabela 12: Síntese da aula de Formação Musical de 21 de maio de 2020. 
	 	 	 	 	 	
Data	 21/05/2020	 	 	 	 	
Duração	 Aula	assíncrona	 	 	 	 	
Áreas	de	Estudo	/	
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Tabela 13: Síntese da aula de Formação Musical de 28 de maio de 2020. 
	 	 	 	 	 	
Data	 28/05/2020	 	 	 	 	
Duração	 Aula	assíncrona	 	 	 	 	
Áreas	de	Estudo	/	
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estivessem	 de	 alguma	 forma	 relacionados	 com	 as	 disciplinas	 da	 formação	 artística	
especializada,	 nomeadamente	 a	 de	 instrumento.	 Consciente	 das	 implicações	 e	 dos	
constrangimentos	associados	à	realização	das	disciplinas	de	classe	de	conjunto	(coro,	
música	 de	 câmara	 ou	 orquestra),	 priorizou-se	 o	 trabalho	 de	 leitura	 de	 partituras	 e	
entoações	 acompanhadas	 ao	 piano,	 de	 forma	 a	 serem	 desenvolvidas	 algumas	 das	




2.1.2.Aulas dadas — Formação Musical	
Muito	embora	se	tivesse	priorizado	as	aulas	relativamente	a	atividades	assíncronas,	
considerámos	a	possibilidade	de	um	contacto	mais	direto	com	os	alunos	da	turma	de	
formação	musical.	 Sabendo	 que,	 no	 decorrer	 das	 aulas,	 houve	 a	 preocupação	 de	 se	








Em	 conformidade	 com	 o	 já	 exposto	 no	 capítulo	 relativo	 às	 aulas	 observadas	 da	
disciplina	de	Formação	Musical,	 colocamos	 abaixo	os	quadros-síntese	 referentes	 ao	
envio	das	tarefas	(aula	assíncrona)	e	à	avaliação	das	mesmas	(aula	síncrona).	
	 	




Tabela 14: Síntese da aula de Formação Musical de 4 de junho de 2020. 
	 	 	 	 	 	
Data	 04/06/2020	 	 	 	 	
Duração	 Aula	assíncrona	 	 	 	 	
Áreas	de	Estudo	/	














































	 Fotografar/digitalizar	toda	a	tarefa	e	enviar	ao	professor;		 	 	 	
Sumário	 Tarefa	atribuída	pela	professora	estagiária	Elsa	Gomes.	
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Esta	 aula	 assíncrona	 foi	 concebida	 por	 mim.	 Toda	 a	 planificação	 da	 tarefa	 foi	
supervisionada	 pela	 professora	 cooperante,	 salvaguardando	 a	 adequação	 da	
designação	de	alguns	conceitos	às	terminologias	 já	adotadas	pela	escola.	Após	a	sua	
apreciação,	a	professora	cooperante	enviou	aos	alunos	a	tarefa	supramencionada.	Na	
conceção	desta	 tarefa,	 foi	 tida	 em	 conta	 a	 importância	de	não	 colocar	 os	 exercícios	
como	 atos	 isolados,	 mas,	 sim,	 fazer	 com	 que	 o	 primeiro	 servisse	 de	 base	 para	 a	
realização	 de	 todos	 os	 outros.	 Considero	 que	 esta	 estratégia	 permite	 aos	 alunos	
compreender	 as	 várias	 matérias	 relacionadas	 e	 implicadas	 na	 execução	 de	 um	
determinado	 excerto	 musical,	 em	 vez	 de	 realizar	 as	 várias	 matérias	 sobre	 vários	
excertos	musicais	diferentes.	




Tabela 15: Síntese da aula de Formação Musical de 18 de Junho de 2020. 
	 	 	 	 	 	
Data	 18/06/2020	 	 	 	 	
Duração	 Aula	síncrona	 	 	 	 	
Áreas	de	Estudo	/	










































20 Recursos bibliográficos observáveis no anexo F 




Esta	 aula	 síncrona	 foi	 orientada	por	mim,	 tendo	 sido	observada	pela	professora	
cooperante	da	Formação	Musical	e	pela	professora	supervisora	da	unidade	curricular	
de	Prática	de	Ensino	Supervisionada.	Nesta	aula,	procedeu-se	à	correção	das	respostas	
dos	 alunos	 às	 tarefas	 recebidas.	 Percebemos	 que	 dois	 dos	 alunos	 não	 realizaram	 o	
último	exercício,	por	falta	de	tempo,	dado	o	grande	volume	de	trabalho	que	tinham	à	
data.		



























2.2.1.Aulas observadas — Orquestra Pré-Infantil	
A	fim	de	se	compreender	qual	o	planeamento	e	estrutura	das	aulas	de	Orquestra	
Pré-Infantil	do	Projeto	Orquestra	Geração,	apresentamos	de	seguida	o	quadro-síntese	
das	 atividades	 realizadas	durante	 as	 aulas	 assistidas,	 bem	como	a	 sua	 estrutura,	 as	
áreas	de	estudo	abordadas	ou	conteúdos,	os	objetivos,	as	estratégias	ou	metodologias	
adotadas,	os	recursos	materiais,	o	tipo	de	avaliação	das	atividades	e	o	tempo	estimado	
de	 execução	 das	 mesmas.	 Note-se	 que	 o	 tempo	 do	 conjunto	 das	 áreas	 de	
estudo/conteúdos	não	corresponde	aos	60	minutos	de	aula,	pois	não	se	contabiliza	o	






21 Em Projeto Educativo 2019-2022 do Agrupamento de Escolas Almeida Garrett, Amadora. Disponível em: 
http://www.avagarrett.net/bt_education_j25_quickstart/phocadownload/userupload/pe.pdf 
Elsa Matos Gomes 
28 
 
Tabela 17: Síntese da aula de Orquestra Pré-Infantil de 15 de outubro de 2019.  
		 		 		 		 		 		
Data		 15/10/2019		 		 		 		 		
Duração		 60	min.		 		 		 		 		
Áreas	de	Estudo	

























































Tabela 18: Síntese da aula de Orquestra Pré-Infantil de 19 de outubro de 2019. 
 
Data	 19/10/2019	 	 	 	 	
Duração	 60	min.	 	 	 	 	
Áreas	de	Estudo	
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Tabela 19: Síntese da aula de Orquestra Pré-Infantil de 22 de outubro de 2019.  
		 		 		 		 		 		
Data		 22/10/2019		 		 		 		 		
Duração		 60	min.		 		 		 		 		
Áreas	de	Estudo	






























































Tabela 20: Síntese da aula de Orquestra Pré-Infantil de 29 de outubro de 2019. 
Data	 29/10/2019	 	 	 	 	
Duração	 60	min.	 	 	 	 	
Áreas	de	Estudo	/	
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Tabela 21: Síntese da aula de Orquestra Pré-Infantil de 2 de novembro de 2019.  
		 		 		 		 		 		
Data	 02/11/2019	 		 		 		 		
Duração	 60	min.	 		 		 		 		
Áreas	de	Estudo	/	






























Tabela 22: Síntese da aula de Orquestra Pré-Infantil de 9 de novembro de 2019.  
		 		 		 		 		 		
Data		 09/11/2019		 		 		 		 		
Duração		 60	min.		 		 		 		 		
Áreas	de	Estudo	/	
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Tabela 23: Síntese da aula de Orquestra Pré-Infantil de 12 de novembro de 2019.  
		 		 		 		 		 		
Data		 12/11/2019		 		 		 		 		
Duração		 60	min.		 		 		 		 		
Áreas	de	Estudo	/	














































Tabela 24: Síntese da aula de Orquestra Pré-Infantil de 19 de novembro de 2019.  
		 		 		 		 		 		
Data		 19/11/2019		 		 		 		 		
Duração		 60	min.		 		 		 		 		
Áreas	de	Estudo	/	
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Tabela 25: Síntese da aula de Orquestra Pré-Infantil de 23 de novembro de 2019.  
		 		 		 		 		 		
Data		 23/11/2019		 		 		 		 		
Duração		 60	min.		 		 		 		 		
Áreas	de	Estudo	/	



































Tabela 26: Síntese da aula de Orquestra Pré-Infantil de 26 de novembro de 2019.  
		 		 		 		 		 		
Data		 26/11/2019		 		 		 		 		
Duração		 60	min.		 		 		 		 		
Áreas	de	Estudo	/	




























































No	 decorrer	 da	 observação	 de	 aulas,	 percebemos	 a	 importância	 do	 Projeto	
Orquestra	 Geração,	 não	 apenas	 numa	 perspetiva	 educativa	 e	 artística,	 mas	 na	 do	
impacto	social	que	gera,	através	do	estabelecimento	de	regras	socio-comportamentais	
e	do	afeto	que	é	dado	a	todas	as	crianças.	A	preocupação	da	professora	cooperante	de,	
em	 cada	 uma	 das	 aulas,	 seguir	 sempre	 a	mesma	 estrutura	—	 escalas	 e	 exercícios,	
revisão	 de	 repertório	 que	 os	 alunos	 dominam,	 e	 leitura	 ou	 desenvolvimento	 de	
repertório	mais	recente	—	resulta	numa	mais	valia	para	os	alunos,	sendo	que	permite	
um	 maior	 grau	 de	 concentração	 e	 de	 empenho.	 Através	 destas	 rotinas,	 os	 alunos	
percecionam	 ter	 algum	 controlo	 sobre	 a	 aula,	 no	 sentido	 de	 terem	 mentalmente	
organizada	 a	 estrutura	 da	 mesma	 sem	 qualquer	 tipo	 de	 imprevisibilidade	 ou	
interferência,	 o	 que	 contribui	 para	 o	 desenvolvimento	 da	 sua	 motivação.	
Consideramos,	pois,	que	é	necessária	a	descrição	da	estrutura	das	aulas,	associando	
algumas	das	intenções	pedagógicas	subjacentes:	













competências,	 sabendo	 da	 exigência	 que	 isso	 pode	 representar,	 aproveita-se	 o	
facto	para	ler	e	aperfeiçoar	o	novo	repertório. 
A	 adoção	 de	 um	 modelo	 de	 aula	 já	 consolidado,	 parece-nos	 contribuir	 para	 a	













2.2.2. Aulas dadas — Orquestra Pré-Infantil	
Como	referido	anteriormente,	embora	não	nos	tivesse	sido	possível	dar	aulas	por	
força	dos	vários	constrangimentos,	fomos	acompanhando	o	trabalho	desenvolvido	em	
aula,	 bem	 como	 auxiliando	 no	 necessário	 para	 o	 seu	 bom	 funcionamento.	 Pela	
observação	 de	 aulas,	 percebemos	 a	 importância	 atribuída	 às	 aulas	 de	 prática	





por	 essa	 razão,	 os	 alunos	 deverão	 reconhecer	 a	 relevância	 do	mesmo	 e	 qual	 a	 sua	
importância	 para	 o	 trabalho	 a	 desenvolver,	 não	 apenas	 no	 contexto	 de	 aula,	 mas	
também	num	ambiente	de	concerto.	Desta	forma,	o	momento	partilhado	da	disposição	
das	cadeiras	deverá	ser	encarado	por	todos	como	parte	integrante	da	aula,	tal	como	













da	 preparação	 por	 simulação	—	 entendemos	 que	 o	 espaço	 onde	 são	 montados	 os	
instrumentos	 seja	 encarado	 como	 bastidores	 e	 que,	 consequentemente,	 aguardem	








professor,	 que	 deverá	 ser	 tão	 eficiente	 quanto	 possível.	 Embora	 esta	 ação	 pareça	







recente	 (perto	de	20	minutos).	Destes	momentos,	 assumimos	 as	mesmas	 intenções	
pedagógicas	elencadas	anteriormente,	no	ponto	2.2.1.	Aulas	observadas.	Considerando	
os	60	minutos	de	aulas	estipulados,	e	reconhecendo	a	soma	dos	tempos	aproximados	






















que	 limitaram	 as	 nossas	 ações	 e	 pretensões	 no	 âmbito	 do	 presente	 Mestrado	 em	
Ensino,	no	entanto,	a	vivência	destes	permite-nos	refletir	sobre	a	sua	espontaneidade	











diretores,	 aos	 professores	 das	 escolas	 que	 dirigem,	 no	 sentido	 de	 consolidar	 a	 sua	
cultura	escolar	e	sensibilizar	para	a	gestão	de	pessoas	mais	eficaz.	Apesar	das	situações	
mencionadas	 serem	 excecionais,	 são	 ao	 mesmo	 tempo	 altamente	 prováveis	 —	 os	
professores	têm	filhos	durante	a	sua	carreira	profissional,	e	necessitam	de	cuidados	
médicos	regulares	aquando	de	doenças	que	careçam	desse	acompanhamento.	
Sobre	 o	 acompanhamento	 das	 aulas	 de	 Formação	 Musical,	 percebemos	 a	
necessidade	 e	 utilidade	 da	 interdependência	 entre	 as	 diferentes	 disciplinas	 que	
constituem	 a	 formação	 artística	 especializada	 do	 curso	 básico	 de	 música.	 Embora	
saibamos	que	alunos	diferentes	têm	ritmos	de	aprendizagem	diferentes,	e	que	em	aulas	
de	grupo	será	pouco	exequível	praticar	mais	do	que	três	velocidades	do	processo	de	





Nacional	 ser	uma	escola	pública	de	 ensino	 artístico	 especializado	 com	185	 anos	de	





um	 projeto	 da	 EAMCN.	 Importa	 reforçar	 que	 os	 objetivos	 são	 fundamentalmente	
direcionados	para	a	inclusão	social,	e	não	para	o	ensino	artístico	especializado	na	área	
da	música.	No	decorrer	da	observação	de	aulas,	tornou-se	evidente	a	necessidade	de	
consolidar	 algumas	 matérias	 relativas	 a	 atitudes	 e	 valores,	 articulando	 com	 a	
aprendizagem	 de	 um	 instrumento	 musical,	 ferramenta	 basilar	 para	 uma	 educação	
através	da	música.	O	estabelecimento	de	regras	e	rotinas	referentes	à	execução	musical	
e	à	arte	performativa,	iguais	para	todos	os	alunos,	independentemente	da	sua	idade,	
cor	 de	 pele	 ou	 estrato	 socioeconómico,	 permite	 uma	 anulação	 de	 pressupostos	 de	
desigualdade	no	seio	dos	alunos.		



















Parte II – Investigação: O ensino da Formação Musical para 
crianças em idade pré-escolar no âmbito do ensino 
artístico especializado da música. 
  













crianças	 e	 jovens,	 o	 que	 originou	 que	 o	 1.º	 grau	 de	 frequência	 (para	 alunos	 que	
ingressam	no	5.º	ano	do	ensino	básico)	de	um	conservatório	fosse	precedido	por	uma	
Iniciação	 em	 Música	 (para	 alunos	 que	 frequentam	 o	 1.º	 ciclo	 do	 ensino	 básico).	
Consequentemente,	 tal	evolução	obriga	a	que	muitas	escolas	de	música	ofereçam	 já	







Q2.	 Qual/quais	 a(s)	 disciplina(s)	 ou	 área(s)	 disciplinares	 que	 deve(m)	 ser	













2. Revisão de Literatura  




e	 do	 espírito	 de	 tolerância,	 de	 compreensão	 mútua,	 de	 solidariedade	 e	 de	







agentes	 culturais”,	seja	 incentivado	 e	 assegurado	 o	 acesso	 de	 “todos	 os	 cidadãos	 à	
fruição	e	criação	cultural”.	 
Com	 base	 neste	 pressuposto,	 estabeleceu-se	o	 sistema	 educativo,	no	 seu	 quadro	
geral,	 pela	 Lei	 n.º	 46/86,	 de	 14	 de	 outubro	—	 Lei	 de	 Bases	 do	 Sistema	 Educativo.	
Segundo	este	diploma,	considera-se	sistema	educativo	o	“conjunto	de	meios	pelo	qual	
se	 concretiza	 o	 direito	 à	 educação,	 que	 se	 exprime	 pela	 garantia	 de	 uma	
permanente	acção	formativa	 orientada	 para	 favorecer	 o	 desenvolvimento	 global	 da	
personalidade,	o	progresso	social	e	a	democratização	da	sociedade”.			
	
2.1. Educação Pré-Escolar 	
Considera-se	a	educação	pré-escolar	como	a	primeira	etapa	da	educação	básica	no	
processo	de	educação	ao	longo	da	vida.	Este	ciclo	de	formação	destina-se	a	crianças	
com	 idade	 compreendida	entre	os	3	anos	e	a	 idade	de	 ingresso	no	ensino	básico,	 e	







atividades	 educativas	 de	 animação	 e	 de	 atendimento,	 sob	 a	 orientação	 da	 direção	
pedagógica	da	instituição	onde	é	facultada	a	educação	pré-escolar.	Tendo	em	vista	o	
bom	 crescimento	 da	 criança,	 são	 objetivos	da	 educação	 pré-escolar:	 promover	 o	
desenvolvimento	 pessoal	 e	 social,	 fomentar	 a	 inserção	 em	 grupos	 sociais	 diversos,	
contribuir	 para	 a	 igualdade	 de	 oportunidade,	 estimular	 o	 desenvolvimento	 global,	
despertar	a	curiosidade	e	o	pensamento	crítico,	proporcionar	condições	de	bem-estar	
e	de	segurança,	proceder	à	despistagem	de	inadaptações,	deficiências	e	precocidades,	
e	 fundamentalmente,	 de	 apontando	 para	 a	 intencionalidade	 deste	 trabalho,	
“desenvolver	 a	 expressão	 e	 a	 comunicação	 através	 da	 utilização	 de	 linguagens	





22 Estabelece o regime da escolaridade obrigatória para as crianças e jovens que se encontram em idade escolar e 
consagra a universalidade da educação pré-escolar para as crianças a partir dos 5 anos de idade.  












globalizante	 de	 diferentes	 áreas:	 de	 formação	 pessoal	 e	 social,	 de	 expressão	 e	









“reestruturação	 global	 e	 completa	 de	 todo	 o	 sistema”,	 contemplando	 as	 áreas	 da	
música,	dança,	 teatro,	 cinema	e	audiovisual,	 e	 artes	plásticas.	Da	educação	artística,	
nomeiam-se	os	seguintes	objetivos:	 












23 “Consideram-se “áreas de conteúdo” como âmbitos de saber, com uma estrutura própria e com pertinência 
sociocultural, que incluem diferentes tipos de aprendizagem, não apenas conhecimentos, mas também atitudes, 
disposições e saberes-fazer” (Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, 2016, p.31).  
 




destinada,	 designadamente,	 a	 executantes,	 criadores	 e	 profissionais	 dos	 ramos	
artísticos,	por	 forma	 a	 permitir	 a	 obtenção	 de	 elevado	 nível	 técnico,	 artístico	 e	
cultural;		





educação	 artística	 vocacional	 (a	 que	 consiste	 numa	 formação	 especializada,	 a	 qual	
caracterizaremos	com	mais	detalhe	no	ponto	seguinte,	 referente	ao	ensino	artístico	
especializado);	 educação	 artística	 em	 modalidades	 especiais	(nomeadamente	 as	 de	
educação	especial,	o	ensino	profissional,	o	ensino	recorrente	de	adultos	e	o	ensino	a	
distância);	 e	 educação	 artística	extraescolar	(que	 visa	 o	 aperfeiçoamento,	
complemento,	atualização	e/ou	reconversão	da	formação	já	recebida	nas	matérias	em	
causa).	É	expresso	que	a	opção	de	frequência	de	cada	uma	destas	vias	deverá	coincidir	
com	 a	 intenção	 e	 capacidade	 dos	 alunos.	Para	 uma	 melhor	 perceção	 da	 estrutura	
prevista	no	referido	diploma,	procedeu-se	à	elaboração	da	Tabela	27.		
	
Tabela 27: Quadro resumo da Educação Artística da definição dada pelo Decreto-Lei n.º 
344/90, de 2 de novembro.	





























































Atualmente,	 o	 conceito	 de	 Educação	 Artística	é	 observado	 como	 o	 conjunto	 das	






2.3. Pré-Escolar — Subdomínio da Música  
“Na	 educação	 artística	 pré-escolar,	 a	 sensibilização	 da	 criança	 para	 o	 ensino	
artístico	é	feita	pelo	respetivo	educador	de	infância,	sempre	que	possível	com	o	apoio	
de	 professores	 especializados,	 em	 colaboração	 com	 os	 pais	 e	 encarregados	 de	
educação”	(Orientações	Curriculares	para	a	Educação	Pré-Escolar,	2016).	
Segundo	 as	Orientações	 Curriculares	 para	 a	 Educação	 Pré-Escolar,	 de	 2016	(ver	
ponto	2.1),	o	domínio	da	Educação	Artística	abrange	um	conjunto	de	potencialidades	
de	 diversas	 manifestações	 artísticas,	 permitindo	 às	 crianças	 exprimirem-se,	
comunicar,	representar	e	perceber	o	mundo	de	através	das	artes	de	diferentes	áreas:	
artes	visuais,	jogo	dramático/teatro,	música	e	dança.	Seguindo	a	lógica	do	caderno	de	
orientação	mencionado	 anteriormente,	 todas	 estas	 áreas	 artísticas	 são	 organizadas	
como	subdomínios.	 
A	música,	também	aqui	um	subdomínio,	visa	uma	abordagem	de	ligação	recíproca	
entre	a	audição,	a	 interpretação	e	a	criação	-	através	do	silêncio	e	do	que	ouve	 -	 ,	 a	
criança	 interpreta	 com	 base	 na	 reprodução,	 apropriando-se	 dos	 vários	 elementos,	
criando	novas	formas.	 




entre	 todos	 os	 restantes	 subdomínios	 da	 Educação	 Artística:	 Artes	 Visuais,	 Jogo	
Dramático/Teatro	e	Dança. Embora	reconheçamos	que	a	Educação	Artística	possa	ser	





2.4. Ensino Artístico Especializado  
“Entende-se	 por	 educação	 artística	 vocacional	 a	 que	 consiste	numa	 formação	
especializada,	 destinada	 a	 indivíduos	 com	 comprovadas	 aptidões	 ou	 talentos	 em	
alguma	 área	 artística	 específica”	 (Decreto-Lei	 n.º	 344/90,	 de	 2	 de	 novembro).	 Esta	
oferta	 era	possível	 de	 ser	 ministrada	 em	 estabelecimentos	 de	 ensino	 regular	 que	
reunissem	 condições	 para	 o	 efeito,	 muito	 embora	 fosse	 preferência	 de	 que	 a	
sua	existência	 predominasse	 em	 escolas	 vocacionais,	 sendo	 que	 em	 qualquer	 das	
circunstâncias,	 a	 educação	 artística	 vocacional	 fosse	 assegurada	 por	 docentes	
especializados.	Importa	referir	que	“[o]	ingresso	na	educação	artística	vocacional,	bem	
como	a	transferência	a	partir	de	outras	vias	de	ensino	artístico,	[seriam]	garantidos	aos	
candidatos	que,	 […]	 [revelassem],	 através	de	provas	específicas,	 aptidões	e	 talentos	
adequados	para	a	respetiva	frequência”	(Artigo	15.º	do	Decreto-Lei	n.º	344/90,	de	2	de	
novembro).	Simultaneamente,	a	deteção	contínua	de	aptidões	ou	vocações	específicas	
deveria	 ser	 potenciada	 pelos	 currículos	 e	 atividades	 estabelecidos	 para	 a	 educação	
artística	genérica.	 
Atualmente,	 a	 terminologia	 de	 educação	 artística	 vocacional	 foi	 substituída	 por	
Ensino	Artístico	Especializado,	designadamente	pelos	Cursos	Artísticos	Especializados	
-	 oferta	 educativa	 do	 ensino	 básico	 e	 do	 ensino	 secundário	 -,	 tendo	 como	
matrizes	curriculares-base	 as	constantes	 nos	 anexos	 IV,	 V	 e	 VII	 do	 Decreto-Lei	 n.º	
55/2018,	de	6	de	julho.	Decorrentes	deste,	publicaram-se:	a	Portaria	n.º	223-A/2018,	




A/2018,	 de	 20	 de	 agosto,	 que	 procede	 à	 regulamentação	 dos	 cursos	 artísticos	



































No	 sistema	 educativo	 português,	 entende-se	 por	 ensino	 básico	 os	 anos	 de	





Tabela 29: Correspondência de graus e níveis de ensino entre ensino artístico especializado e 
ensino geral. 




































Os	 cursos	 básico	 e	 secundário	 de	 música	 são	 frequentados	 nos	 regimes	 de	
articulado,	 integrado	e	supletivo.	De	acordo	com	o	estabelecido	na	Portaria	n.º	223-
A/2018,	de	3	de	agosto,	entende-se	por:	 
i.	“regime	 articulado,	 a	 frequência	 de	 um	 curso	 artístico	 especializado	 quando	
assegurado	por	duas	escolas	distintas;		




componentes	 de	 formação	 científica	 e	 técnica	 artística	 de	 um	 curso	 artístico	
especializado	de	nível	secundário.		
No	 curso	 básico	 de	 música,	 a	 componente	 de	 formação	 artística	 especializada	
compreende-se	 como	 o	 conjunto	 das	 disciplinas	 de	 Classes	 de	 Conjunto,	 Formação	
Musical	e	Instrumento.	
Sob	a	designação	de	Classes	de	Conjunto	incluem-se	as	seguintes	práticas	de	música	








ser	 gerida,	 considerando	 a	 seguinte	 regra:	 “[a]	 disciplina	 de	 Instrumento	 do	 Curso	
Básico	 de	 Música	 pode	 ser	 organizada	 para	 que	metade	 da	 carga	 horária	 semanal	














base	 do	 1.º	 ciclo.	 A	 Iniciação	 em	 Música	 tem	 uma	 duração	 global	 mínima	 de	 135	




2.6. Formação Musical  
No	âmbito	deste	projeto,	compreende-se	o	conceito	de	Formação	Musical	como	o	
conjunto	 de	 conhecimentos	 musicais	 que	 são	 ministrados	 em	 escolas	 de	 ensino	
artístico	 especializado.	Os	 conteúdos	desta	 disciplina	 vão	muito	 além	do	 solfejo,	 da	
leitura	musical,	da	prática	auditiva	e	do	desenvolvimento	de	conceitos	teóricos,	sendo	
expectável	que	durante	esta	formação	haja	a	possibilidade	de	compreender	a	música	
não	 apenas	 como	 matérias	 isoladas	 de	 cada	 disciplina	 (instrumento	 e	 classes	 de	
conjunto),	 mas	 sim	 como	 um	 todo.	 Pressupõe-se	 que	 esta	 disciplina	 seja	 o	 eixo	
principal	da	transversalidade	e	interdisciplinaridade	de	uma	educação	pela	música.	 
Considerando	como	disciplina	modelo	a	de	Formação	Musical	da	Escola	de	Música	
do	 Conservatório	 Nacional,	 que	 pela	 sua	 história	 e	 pelo	 seu	 pioneirismo	 serviu	 de	



















2.7. Metodologias Ativas de Aprendizagem  
O	 conceito	 de	 metodologias	 ativas	 de	 aprendizagem	 desenvolveu-se	 em	
contraposição	 às	 metodologias	ditas	 tradicionais	(passivas),	 como	 é	 exemplo	 o	
ensino	expositivo,	amplamente	adotado	no	sistema	educativo	português.	
Na	 metodologia	 ativa,	 o	 aluno	 é	 a	 figura	 central	 do	 processo	 de	 ensino-
aprendizagem,	o	 qual	 deverá	 ser	 implicado	em	 todas	 as	 suas	 fases	 da	 aula:	
planeamento,	ação	 e	 avaliação25.	Nesta	 metodologia,	 o	 professor	 torna-se	 um	
orientador	do	desenvolvimento	do	aluno	e	não	apenas	um	interlocutor	das	matérias	
ou	conteúdos26.	O	seu	papel	é	de	mediador	entre	o	conhecimento	e	o	aluno,	tornando-





aprendizagem.	Distinguiremos,	 de	 seguida,	algumas	 perspetivas	 sobre	 a	 forma	
como	se	aprende.	
Baseado	no	trabalho	desenvolvido	por	Fernald	(1879-1950),	Keller	(1880-1968),	
Orton	 (1879-1948),	 Gillingham	 (1878-1964),	 Stillman	 (1885-1957),	 Montessori	
(1870-1952)	e	Neil	D.	Fleming	(1939-	),	surge	o	conceito	VAK28,	acrónimo	resultante	
dos	 termos	 visual,	 auditivo	 e	 cinestésico.	 Define-se	 pela	 forma	 como	 aprendemos	
recorrendo	 a	 parte	 dos	 nossos	 cinco	 sentidos,	 acrescendo	 que	 cada	 um	 de	 nós	
desenvolve	 um	 estilo	 de	 aprendizagem	 dominante29.	Em	 poucas	 palavras,	 esta	
perspetiva	 permite-nos	 assumir	 que	alguns	 sujeitos	 aprendem	 melhor	 através	 da	
visão,	observando	as	matérias	a	aprender,	outros	compreenderão	melhor	se	ouvirem	





28 VAK do original visual, auditive, kinaesthetic. 
29 Artigo disponível em http://theassessmentworld.com/VAK_Styles_of_Learning_Based_on_the_Rese.pdf  
 










Figura 2: Diagrama representativo do estilo de aprendizagem VAK. 
 


























Múltiplas.	Na	 breve	 explicação	 redigida	 por	 Renato	 Paiva,	“[p]ara	Gardner,	 a	
inteligência	é	a	capacidade	de	resolver	problemas	e	de	produzir	algo	que	é	valorizado	
num	determinado	ambiente	ou	 comunidade	 cultural”.	Reproduz-se	 abaixo	o	quadro	
resumo	deste	autor	(Paiva,	2018)	sobre	a	concretização	da	teoria	de	Gardner.		
	
Tabela 30: Quadro resumo da teoria de Gardner. 


















































compreender	 as	 múltiplas	 formas	 como	 cada	 um	 de	nós	 poderá	desenvolver	





























































































    










meios	 estéticos,	 a	 fim	 de	 amar	 o	 bem	 e	 odiar	 o	 mal,	 muito	 antes	 de	 ser	 capaz	 de	
raciocinar	 e	 compreender”	 (Reboul,	 2000,	 p.	 37).	 No	 âmbito	 do	 conceito	 de	
metodologias	 ativas,	 considera-se	 Comenius	 (1592-1670)	 como	 um	 dos	 primeiros	




reformistas	 da	 educação	 pela	música	 na	 infância	 e	 o	 pai	 da	 educação	moderna.	No	
âmbito	 do	 ensino	 artístico	 especializado,	 observamos	 na	 maioria	 das	 escolas	
metodologias	adaptadas	de	autores	como	Emile	Jacques	Dalcroze	(1865-1950),	Zoltan	
Kodaly	 (1882-1967),	 Edgar	 Willems	 (1890-1978),	 Carl	 Orff	 (1895-1982),	 Shinichi	
Suzuki	 (1898-1998)	 e	Edwin	E.	Gordon	 (1927-2015).	As	 abordagens	propostas	por	
estes	autores,	embora	com	algumas	diferenças	entre	si,	têm	por	base	a	preocupação	
pela	 interdisciplinaridade	e	 transdisciplinaridade	entre	música,	dança	e	movimento,	
nomeadamente	 no	 trabalho	 desenvolvido	 com	 crianças	 em	 idade	 pré-escolar	
(Mateiro&Ilari,	 2012).	 Não	 obstante	 da	 necessidade	 de	 se	 desenvolverem	




3. Plano de Investigação  
3.1. Metodologia  
Pretendemos	com	este	estudo	de	investigação	estabelecer	uma	reflexão	acerca	do	
ensino	formal	da	música	para	crianças	em	idade	pré-escolar,	incidindo	especialmente	
na	 Formação	 Musical	 como	 disciplina	 abrangente	 e	 assumindo	 um	 carácter	 de	
transversalidade	 a	 todas	 as	 outras.	Torna-se	 necessário	 proceder	 à	 auscultação	dos	
intervenientes	que	dedicam	as	suas	vidas	profissionais	à	música	e	ao	ensino	da	música	
—	os	professores.	Assumimos,	para	o	efeito,	apenas	aqueles	que	lecionam	em	escolas	




1.	 Problematização	 dos	 conceitos	 que	 nos	 permitisse	 perceber	 qual	 a	 definição	
adotada	sobre	cada	um	deles,	no	contexto	do	presente	estudo;		
2.	 Caracterização	 da	 área	 geográfica	 sobre	 a	 qual	 incidiu	 a	 distribuição	















• Qual/quais	 a(s)	disciplina(s)	ou	área(s)	disciplinares	 que	 deve(m)	ser	





3.1.1. Instrumentos de recolha de dados  
No	 sentido	 de	 operacionalizar	 a	 recolha	 de	 dados,	 considerámos	 necessária	 a	
adoção	de	inquéritos	por	questionário,	enviados	por	correio	eletrónico	aos	potenciais	
respondentes.	Na	perspetiva	de	podermos	ter	acesso	a	um	maior	número	de	respostas,	





3.2. Caracterização da Área Metropolitana de Lisboa  
A	Área	Metropolitana	de	Lisboa	é	constituída	por	18	municípios,	nomeadamente	os	
de	 Alcochete,	 Almada,	 Amadora,	 Barreiro,	 Cascais,	 Lisboa,	 Loures,	 Mafra,	 Moita,	














Figura 5: Perspetiva territorial da Área Metropolitana de Lisboa.	







Dados	 referentes	 a	 201831	 indicam	 que,	 no	 ensino	 pré-escolar	 estão	
matriculadas	73.624	crianças,	sendo	que	38.106	são	de	sexo	masculino	e	35.518	são	de	
sexo	 feminino.	Do	 total	 desta	 população,	 44%	encontrava-se	 matriculada	 no	
subsistema	de	ensino	público	e	56%	no	privado.		
	
3.2.1. Escolas de Ensino Artístico Especializado da Música  
Dos	dados	disponíveis	no	sítio	online	da	Agência	Nacional	para	a	Qualificação	e	o	
Ensino	 Profissional,	 I.P.	 (ANQEP,	 I.P.),	 entidade	 reguladora	 e	 promotora	 do	 ensino	
artístico	 especializado,	 consideram-se	20	as	 escolas	 que	 oferecem	 cursos	 artísticos	
especializados	 na	 Área	Metropolitana	 de	 Lisboa32,	 correspondendo	 às	 indicadas	 na	
tabela	seguinte:		
	
Tabela 32: Escolas de Ensino Artístico Especializado no âmbito da música na Área Metropolitana 
de Lisboa. 






















31 https://www.pordata.pt/Municipios/Alunos+matriculados+no+ensino+pr%c3%a9+escolar+total+e+por+sexo-170  
32 http://www.anqep.gov.pt/default.aspx 



















Figura 6: Localização geográfica das escolas de Ensino Artístico Especializado na Área 
Metropolitana de Lisboa. 
  
3.2.2. Ofertas de ensino da música no âmbito do ensino artístico especializado  
Relativamente	 à	 oferta	 do	 ensino	 da	 música	 no	 âmbito	 do	 ensino	 artístico	
especializado	para	crianças	em	idade	pré-escolar	estabelece-se	o	seguinte:	as	escolas	
de	natureza	pública	não	têm	esta	oferta	nem	similar;	das	escolas	de	ensino	particular	
e	 cooperativo,	 12	 têm	cursos	 semelhantes	 e	 5	 não	 têm	 informação	 disponível.	Das	
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consciência	 da	 pulsação,	 reproduzindo	 pequenas	 melodias/motivos	 melódicos,	
pequenas	frases	rítmicas/padrões	rítmicos,	e	criando	acompanhamentos	rítmicos	para	








a)	 Lúdicos,	pois	 prioriza-se	 a	 realização	 de	 jogos	 e	 brincadeiras,	 bem	 como	
atividades	de	carácter	exploratório;		
b)	 Pedagógicos,	já	 que	um	 dos	 focos	 das	 atividades,	 sendo	 transversal	 e	inter-
relacional	a	todas	elas,	é	o	de	ensinar	e	educar	através	da	música;	 
c)	 Utilitários,	sendo	 que	 a	 educação	 e	 a	 formação	 através	 da	
música	contribuem	para	 o	 bom	 desenvolvimento	 da	 criança	(físico,	 social,	




3.3. Elaboração do referencial da oferta de pré-iniciação musical  
A	fim	da	construção	de	um	referencial	de	pré-iniciação	musical,	entendemos	que	
devemos	 ver	 respondidas	 algumas	 questões,	 tal	 como	 estabelecido	 na	metodologia	
anteriormente	 apresentada.	 Assim	 sendo,	 e	 como	 já	 antes	 explicitado,	 torna-se	
necessário	saber:	
 
35  https://www.conservatoriosetubal.pt/iniciacao-a-musica-3-5-anos-de-idade/ 
36 https://www.conservatoriodemusicadesintra.org/iniciacao-musical-pre.html  
37 https://capalmada.pt/cursos/#atelies 
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3.3.1. Aplicação de questionários  






















38 Recursos observáveis no Anexo G 
39 Ver capítulo 2.2.1. – Escolas de Ensino Artístico Especializado	 












Relativamente	 aos	 regimes	 de	 frequência	 lecionados	 (figura	 9),	 observa-se	 que	 os	










































Figura 9: Regime(s) dos alunos que leciona. 
	
	
0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%
iniciação
2.º ciclo/1.º e 2.º graus
3.º ciclo/3.º a 5.º graus
secundário/6.º a 8.º graus




















alunos	 que	 frequentam	 estas	 escolas,	 são	muito	 próximos	 dos	 obtidos	 na	 primeira	
secção	do	questionário.	 
Na	 secção	 III,	 apenas	 com	 uma	 questão,	 pretendemos	 perceber	 qual	 o	 grau	 de	
conhecimento	dos	professores	acerca	da	estrutura	do	curso	de	 iniciação	em	música	
existente	nas	escolas.	A	questão	é	composta	por	várias	afirmações	sobre	as	quais	os	
inquiridos	 deveriam	 responder	 uma	 das	 seguintes	 opções:	 prefiro	 não	 responder,	
discordo	plenamente,	discordo	em	parte,	concordo	em	parte,	concordo	plenamente.	A	
fim	 de	 analisar	 a	 tendência	 das	 respostas,	optou-se	 pelo	 cálculo	 do	 Ranking	Médio	
(RM),	sendo	que	quanto	mais	próximo	de	1,	mais	próxima	a	média	de	respostas	e	de	
concordo	 plenamente.	Para	 tal,	 assemelhou-se	 as	 opções	 de	 resposta	 a	 uma	 escala	
de	Likert	de	 5	 níveis,	 sendo	 que	 prefiro	 não	 responder=1,	discordo	 plenamente=2,	






40 Dado observáveis no Anexo H 
0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%
entre 3 e 5 anos
entre 6 e 9 anos
entre 10 e 12 anos
entre 13 e 15 anos
entre 16 e 18 anos
entre 19 e 25 anos
mais de 26 anos
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definidos.	 Sobre	 a	pertinência	 da	 existência	 de	 uma	 oferta	 de	 ensino	 artístico	











   
Figura 11: Resposta à questão — Que disciplinas/áreas disciplinares devem integrar uma oferta 
de ensino artístico especializado de pré-iniciação?  
	






Figura 12: Resposta à questão — No conjunto das várias disciplinas/áreas disciplinares, qual 
deve ser a duração global mínima semanal de uma oferta de ensino artístico especializado de 
pré-iniciação?  












entre 60 e 90 minutos
entre 90 e 120 minutos
entre 120 e 135 minutos
entre 135 e 150 minutos
entre 150 e 180 minutos




sobre	 a	 existência	 de	 uma	 oferta	 de	 pré-iniciação	 musical	 no	 contexto	 de	 ensino	
artístico	 especializado,	 bem	 como	 a	 sua	 estrutura	 e	 metodologias	de	 referência,	
questiona-se	 sobre	 quais	 os	 autores	 com	 que	mais	 de	 identificam,	 cuja	 abordagem	
possa	servir	como	base	para	a	oferta	em	causa.	Das	respostas	a	esta	questão,	pode-se	
seriar	 as	mesmas	 da	 seguinte	 forma,	 identificando	 os	 autores	 das	metodologias	 ou	
abordagens,	o	número	de	inquiridos	que	referem	ser	da	sua	preferência	determinados	
autores,	e	qual	a	sua	significância	em	termos	percentuais	(Tabela	34).	É	de	referir	que	
os	 autores	Jos	Wuytack	 (1935-	 ),	 Maurice	Martenot	 (1898-1980)	e	Murray	Schafer	
(1933-	 )	 não	 estavam	predefinidos	na	 resposta	 à	questão,	 tendo	 sido	 sugeridos	 em	




Tabela 34: Seriação de autores de abordagens/metodologias a serem adotadas na oferta de pré-
iniciação musical, no contexto de ensino artístico especializado.  
		
	 Autores	 n.º	de	preferências	 %	(100%=32)	
1.		 Zoltán	Kodály	(1882-1967)		 17	 53,1%	
2.		 Edwin	Gordon	(1927-2015)		 16	 50%	
3.		 Schinichi	Suzuki	(1898-1998)		 16	 50%	
4.		 Carl-Orff	(1895-1982)		 15	 46,9%	
5.		 Émile	Jaques-Dalcroze	(1865-1950)		 9	 28,1%	
6.		 Edgar	Willems	(1890-1978)		 5	 15,6%	
7.		 Jos	Wuytack	(1935-				)		 3	 9,4%	
8.		 Maurice	Martenot	(1898-1980)		 1	 3,1%	
9.		 Murray	Schafer	(1933-				)		 1	 3,1%	
	
Sabendo	que	nesta	questão	os	inquiridos	podiam	responder	a	mais	do	que	uma	das	












Tabela 35: n.º de resposta e fundamentação das respostas à questão relativa à Seriação de 
autores de abordagens/metodologias a serem adotadas na oferta de pré-iniciação musical, no 









































































































































































































































































adotadas	 na	 oferta	 de	 pré-iniciação	 musical	 no	 contexto	 de	 ensino	 artístico	
especializado	se	baseia	em	três	 fontes	de	 informação:	 i)	a	sua	experiência	enquanto	




pré-escolar,	 optamos	 pela	 elaboração	de	uma	 nuvem	 de	 palavras41	 que	 permita	




	Figura 13: Nuvem de palavras sobre quais as possíveis competências desenvolvidas na sequência 
da frequência da oferta de pré-iniciação musical no contexto do Ensino Artístico Especializado. 
Observamos	 que,	 segundo	 os	 inquiridos,	 os	 aspetos	 mais	 desenvolvidos	 nos	













Apesar	 de	 nos	 poder	 indicar	 uma	 tendência	 de	 resposta,	 esta	 tem	 uma	 fraca	
expressão.	Também	não	 se	poderá	 fazer	uma	 transferência	direta	destes	 resultados	
para	 o	 resto	 do	 país,	 pois	embora	 o	 fenómeno	 da	 globalização	 seja	 constante,	
acreditamos	que	a	glocalização	predomina	no	seio	do	ensino	artístico	especializado	em	
Portugal.	 
A	 análise	 das	 respostas	 dadas	 aos	 inquéritos	 assume-se	 predominantemente	
como	qualitativa	descritiva,	não	existindo	qualquer	tentativa	de	análise	de	relação	ou	
correlação	entre	a	caracterização	dos	inquiridos	e	as	suas	respostas.	Nesta	senda,	este	
aspeto	 dá	 ao	 nosso	 estudo	 um	 cariz	 exploratório	 que	 remete,	 desde	 logo,	 para	
relevância	de	se	lhe	dar	continuidade.		
	
3.3.2. Referencial de pré-iniciação musical  
Pretendemos,	nesta	 fase,	 estabelecer	alguns	 dos	 princípios	 orientadores	 do	
trabalho	a	realizar	com	crianças	em	idade	pré-escolar	no	contexto	de	ensino	artístico	




A	 redação	 do	 referencial	 proposto	 tem	 por	 base	 os	 resultados	 obtidos	
pelo	inquérito	colocado	aos	professores	do	ensino	artístico	especializado,	bem	como	o	
normativo	que	 procede	 à	 regulamentação	 das	 ofertas	 educativas	 do	 ensino	 básico,	
previstas	 no	 n.º	 2	 do	 art.º	 7.º	 do	 Decreto-Lei	 n.º	 55/2018,	 de	 6	 de	 julho,	
designadamente	 o	 ensino	 básico	 geral	 e	 os	 cursos	 artísticos	 especializados	 e	
as	Orientações	 Curriculares	 para	 a	 Educação	 Pré-Escolar,	 documento	 editado	 e	
publicado	pelo	Ministério	da	Educação/Direção-Geral	da	Educação	(DGE).		
	
Espaço de aula  
Idealmente,	 a	 sala	 de	 aula	 deverá	 ser	 ampla,	com	 entrada	 de	 luz	
natural.	As	janelas	deverão	permitir	a	circulação	de	 ar,	 bem	 como	 prever	 a	
possibilidade	de	meia	 luz	ou	blackout.	A	cor	das	paredes	deve	ser	preferencialmente	




branca,	 devendo	 ser	 utilizada	 uma	 iluminação	 quente	 aquando	 da	 necessidade	 da	
utilização	 de	 luz	 artificial.	 O	 pavimento	 da	 sala	 deverá	 ser	liso,	em	materiais	








Em	 função	 da	 abordagem	 tida	 pelo	 professor	 orientador	 da	 aula,	 poderão	
contemplar-se	também	os	seguintes	materiais:	 
• materiais	 de	 artes	 plásticas:	 pincéis,	 tintas	 guache,	 tintas	 acrílicas,	 papel	
tamanho	A2,	papel	kraft,	etc.		








Constituição da turma  
Dependendo	de	 fatores	 como	a	dimensão	da	 sala,	 a	 compatibilidade	de	horários	
entre	 alunos,	 as	 práticas	 pedagógicas,	 o	 desenvolvimento	 do	 processo	 ensino-
aprendizagem,	 entre	 outras,	 a	 turma	 poderá	 constituir-se	 em	 variadas	 dimensões,	
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nível	 de	 competências	desenvolvidas	 e	 promovendo	o	bem-estar	dos	 alunos,	 pais	 e	
encarregados	 de	 educação.	 Se	 e	 quando	 necessário,	 as	turmas	 poderão	 ser	
reconstituídas	ao	longo	do	ano	letivo.	
	
Matriz Curricular  
Privilegiando-se	uma	formação	 integral,	 tendo	por	base	as	várias	disciplinas	que	
inscrevem	um	Curso	de	 Iniciação	Musical	 (instrumento,	 formação	musical	 e	 classes	
de	conjunto),	a	matriz	curricular	que	se	propõe	para	a	Formação	Musical	para	crianças	
em	 idade	pré-escolar	no	 contexto	de	Ensino	Artístico	Especializado	é	 composta	por	
apenas	 uma	disciplina	 de	 120	minutos	semanais	fracionados,	a	 gerir	 pela	escola,	em	
períodos	nunca	inferiores	a	30	minutos	e	nunca	superiores	a	60	minutos.	
	
Aprendizagens Basilares  
A	construção	 das	Aprendizagens	 Basilares	está	 assente	 em	 três	 domínios:	



















































Estrutura da aula  












Tabela 37: Modelo de aula da oferta de pré-iniciação musical no contexto do Ensino Artístico 
Especializado. 
Elsa Matos Gomes 
82 
 
	 	 	 	















































































Bibliografia (da Formação Musical) 






































Avaliação das aprendizagens  
A	 avaliação	das	 aprendizagens	 deverá	incidir	sobre	as	 aprendizagens	
desenvolvidas	 pelas	 crianças,	 tendo	 por	 referência	 as	 Aprendizagens	 Basilares	
elencadas	 em	 ponto	 anterior.	A	 avaliação	 é	contínua	e	 sistemática,	 e	permite	ao	
professor,	ao	encarregado	 de	 educação	 e	 aos	 restantes	 intervenientes,	 recolherem	a	
informação	necessária	para	 o	 desenvolvimento	 do	 trabalho	 a	 qualidade	 das	
aprendizagens	 realizadas	 e	 os	 percursos	 para	 a	 sua	 melhoria,	 e	permitem	 ainda	 a	
revisão	 do	 processo	 de	 ensino	 e	 de	 aprendizagem.	 A	 avaliação	 certifica	 as	
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Tabela 38: Critérios de avaliação gerais e específicos da oferta de pré-iniciação musical no 



































Q2.	 Qual/quais	 a(s)	disciplina(s)	ou	área(s)	disciplinares	 que	 deve(m)	ser	
















R3.	Os	nomes	mais	 respondidos	 foram	os	de	Kodály,	Gordon	e	Suzuki,	 com	uma	
diferença	mínima	de	pontos	percentuais.	A	experiência	docente	permite	perceber	que	
são	 estes	 os	 autores	 mais	 aprofundados	 no	 desenvolvimento	 da	 nossa	 formação	




transversal	 a	 muitas	 das	 escolas	 de	 música	 maioritariamente	 constituídas	 por	
instrumentos	de	cordas	friccionadas:	violino,	viola	d’arco,	violoncelo	e	contrabaixo.	
Certamente,	 estas	 três	 questões	 correspondem	 a	 uma	 ínfima	 parte	 de	 todo	 o	
trabalho	 de	 investigação.	 No	 entanto,	 torna-se	 necessário	 a	 perceção	 de	 qual	 as	
questões	de	partida	para	que	possamos	compreender	qual	o	desenvolvimento	gerado	
e	potenciado	por	estas.	









mundo	—	 contribuiu	 enormemente	 para	 o	 nosso	 desenvolvimento	 como	 docente,	
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